
ATA DA 009ª SESSÃO ESPECIAL DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 8 DE MAIO DE 2025, EM COMEMORAÇÃO 

AOS 190 ANOS DA POLÍCIA MILITAR DE SANTA CATARINA 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a Mesa, as seguintes 

autoridades: 

Excelentíssimo senhor Comandante-Geral da 

Polícia Militar, Coronel PM Emerson Fernandes, 

neste ato representando o excelentíssimo senhor 

Governador do Estado de Santa Catarina, Jorginho 

Mello; 

Excelentíssimo senhor Vice-Presidente do 

Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, 

Desembargador Cid José Goulart Júnior, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor Presidente 

do Tribunal de Justiça de Santa Catarina, 

Desembargador Francisco Oliveira Neto;  

Excelentíssima senhora Procuradora-Geral de 

Justiça do Ministério Público do Estado de Santa 

Catarina, Vanessa Wendhausen Cavallazzi; 

Excelentíssimo senhor Presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral de Santa Catarina, 

Desembargador Carlos Alberto Civinski; 

Excelentíssimo senhor Secretário de Estado de 

Segurança Pública de Santa Catarina, Flávio 

Rogério Pereira Graff; 

Excelentíssimo senhor Subcomandante-Geral da 

Polícia Militar do Estado de Santa Catarina, 

Coronel PM Jofrey Santos Silva. Sejam bem-vindos.  

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial foi proposta 

pela Mesa Diretora, por indicação deste deputado e 

aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares em homenagem aos 190 anos da Polícia 

Militar do Estado de Santa Catarina. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional, composição de Francisco Manuel da Silva 

e de Osório Duque-Estrada, pela Banda de Música da 

Polícia Militar de Santa Catarina, sob a regência 



do maestro, Subtenente Leandro Espíndola. 

[Transcrição: Northon] 

(Procede-se à interpretação do hino.)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) – 

Comunico a presença do excelentíssimo senhor chefe 

da Casa Militar da Assembleia Legislativa do 

Estado de Santa Catarina, coronel PM Fábio José 

Martins; senhor tenente-coronel PM Rudinei 

Gonçalves, nesse ato representando o comandante do 

Batalhão de Polícia Militar Rodoviária do Estado 

de Santa Catarina, coronel Marcus Vinícius dos 

Santos; senhor diretor-geral do Tribunal Regional 

Eleitoral do Estado de Santa Catarina, Gonsalo 

Agostini Ribeiro; senhor vereador do município de 

Barra do Sul, Ruan Davi da Cunha; senhor vereador 

do município de Joinville, Lucas dos Santos 

Araújo; senhor vereador do município de Itapema, 

Saulo Ramos, sejam bem-vindos.  

A seguir, senhoras e senhores, assistiremos à 

apresentação de um vídeo institucional. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) – 

Convido a senhora mestre de cerimônias para 

conduzir a entrega das homenagens.  

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) - 

Senhoras e senhores, boa noite! Neste momento o 

Poder Legislativo catarinense celebra os 190 anos 

da Polícia Militar de Santa Catarina, homenageando 

associações e personalidades que contribuíram na 

construção desses anos de história.  

Desde sua criação, em 1835, a instituição 

exerce sua missão de proteger a sociedade, 

preservar a ordem pública e atuar com base na 

legalidade e no dever. Este momento marca a 

continuidade de uma trajetória construída com 

disciplina, responsabilidade e compromisso com a 

população catarinense.  

Convidamos o senhor Deputado Sargento Lima, 

para fazer a entrega das homenagens. 

Convidamos para receber a homenagem o 

excelentíssimo senhor Comandante-Geral da Polícia 

Militar de Santa Catarina, Coronel PM Emerson 

Fernandes. [Transcrição: Jênifer] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, o senhor 

Comandante-Geral da Polícia Militar de Santa 

Catarina no período de 2023 a fevereiro de 2025, 

veterano Coronel PM Aurélio José Pelozato da Rosa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Subcomandante-Geral da Polícia Militar de Santa 

Catarina, Coronel PM Jofrey Santos da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Subcomandante-Geral da Polícia Militar de Santa 

Catarina, no período de 2023 a fevereiro de 2025, 

Coronel PM Alessandro José Machado. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Subtenente da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Ilvo Francisco Restello. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Subtenente da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Volnei Luiz. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

1º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Onorino José Alves. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o 1º 

Sargento da Reserva Remunerada da Polícia Militar 

de Santa Catarina, o senhor José Pascoalino Lopes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

2º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Roberto de Ré. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  



Convidamos para receber a homenagem o senhor, 

2º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Valdecir Antonio Ribeiro. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o 2º 

Sargento da Reserva Remunerada da Polícia Militar 

de Santa Catarina, senhor Juscemar Ramos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a senhora 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Cristina Madalena Studnicka Ribeiro. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Evânio Pereira Lopes. [Transcrição: Meibel] 

Mirela 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Jorge Luiz Borges Corrêa Júnior.   

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Leandro José da Silva.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Rodrigo Miguel Pereira.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Valdecir Faccio.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a senhora 

3º Sargento da Polícia Militar de Santa Catarina, 

Valdirene Camargo.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



Convidamos para receber a homenagem 3º 

Sargento da Reserva Remunerada da Polícia Militar 

de Santa Catarina, senhor João Alfredo Nascimento. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o 3º 

Sargento da Reserva Remunerada da Polícia Militar 

de Santa Catarina, senhor José Fresculin Neto. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Cabo da Polícia Militar de Santa Catarina, Emerson 

Longaretti Soares.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Cabo da Polícia Militar de Santa Catarina, Richard 

Ribeiro Castro.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Cabo da Reserva Remunerada da Polícia Militar de 

Santa Catarina, Carlos Roberto Gorisch.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Cabo da Reserva Remunerada da Polícia Militar de 

Santa Catarina, Eraldo Carvalho da Silva. 

[Transcrição: Mirela] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a Associação de Oficiais da 

Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina - Capitão Osmar Romão da Silva, 

neste ato representado pelo senhor vice-

presidente, Coronel da reserva remunerada da 

Polícia Militar de Santa Catarina, Leibnitz 

Martinez Hipólito. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a Associação dos Praças de 

Santa Catarina - Aprasc, neste ato representada 

pelo senhor presidente, 3º Sargento da Reserva 



Remunerada do Corpo de Bombeiros Militar de Santa 

Catarina, Claiton de Oliveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecemos ao senhor deputado pela entrega 

das homenagens e parabenizamos a todos os 

homenageados desta noite.  

Esta sessão está sendo transmitida pela TVAL e 

pelo canal da Assembleia Legislativa no Youtube, 

onde ficará disponível para visualização.  

Neste momento, ouviremos a interpretação da 

canção da Polícia Militar, composição do Tenente-

Coronel Roberto Kel. Boa noite! [Transcrição: 

Cinthia] 

(Procede-se à interpretação da canção.)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) –   

Convidamos para fazer uso da palavra, o 

excelentíssimo senhor Comandante-Geral da Polícia 

Militar de Santa Catarina, o Coronel Emerson 

Fernandes. 

O SR. COMANDANTE-GERAL DA POLÍCIA MILITAR DE 

SANTA CATARINA EMERSON FERNANDES - Boa noite 

senhoras e senhores aqui presentes, nossos 

policiais militares, ao público que veio 

prestigiar esta belíssima sessão especial, 

proposta pelo Deputado Sargento Lima, a quem saúdo 

em primeira mão e agradeço antecipadamente pela 

homenagem à Polícia Militar de Santa Catarina. 

Saúdo de igual forma, o excelentíssimo senhor 

vice-presidente do Tribunal de Justiça do Estado 

de Santa Catarina, desembargador Cid José Goulart 

Júnior, neste ato representando o excelentíssimo 

senhor presidente do TJSC, desembargador Francisco 

de Oliveira Neto, a quem deixo um grande abraço; 

saúdo a excelentíssima senhora procuradora-geral 

de justiça do Ministério Público do Estado de 

Santa Catarina, querida e a mais nova amiga da 

Polícia Militar, Vanessa Wendhausen Cavallazzi; 

excelentíssimo senhor presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral de Santa Catarina, 

desembargador Carlos Alberto Civinski, obrigado 

pela presença; excelentíssimo senhor, dileto 

amigo, secretário de estado da segurança pública, 

Flávio Rogério Pereira Graff; e o excelentíssimo 



senhor subcomandante-geral da Polícia Militar de 

Santa Catarina, coronel PM Jofrey Santos Silva. 

Gostaria de fazer um registro e um 

agradecimento especial a presença do nosso 

veterano, último comandante-geral da PMSC, coronel 

Aurélio Pelozato e do último subcomandante-geral 

da Polícia Militar, coronel Alessandro José 

Machado, também homenageados na data de hoje. 

Saúdo os demais senhores e demais senhoras 

policiais militares presentes na sessão.  

Com muito orgulho e muita honra, Deputado 

Sargento Lima, estou, pelo segundo dia seguido, 

aqui neste Plenário da Assembleia Legislativa, 

representando o nosso Governador, Jorginho Mello, 

em uma sessão solene. Ontem, neste mesmo horário, 

estive representando o governador em uma sessão 

especial proposta pelas Forças Armadas, na pessoa 

do General Gelson de Souza, em homenagem ao Dia da 

Vitória. Na verdade, o Dia da Vitória é hoje, 

celebrado no dia 8 de maio. No dia 8 de maio de 

1945, onde houve a capitulação, o eixo na Segunda 

Guerra Mundial. Então, o Dia da Vitória, é o dia 

da derrota da frente europeia da Segunda Guerra 

Mundial. Portanto, hoje, celebram-se 80 anos do 

Dia da Vitória. Na verdade, fazendo essa licença 

poética do Dia da Vitória, estamos em mais um dia 

da vitória aqui, tendo a oportunidade e a honra de 

celebrar esta belíssima homenagem, proposta pelo 

Sargento Lima, nos 190 anos da Polícia Militar de 

Santa Catarina, comemorados na última segunda-

feira.  

Aos nossos valorosos policiais militares, vejo 

muitos antigos aqui, muitos policiais militares 

ativos, com muitos anos de serviço, policiais 

militares da reserva, policiais militares já 

reformados que prestaram grandes e valorosos 

serviços à Polícia Militar de Santa Catarina. 

Assim que terminar o discurso, tenho que deixar o 

Plenário, porque esta semana é uma semana de 

grandes celebrações para a Polícia Militar nos 

seus 190 anos. Após esta celebração, vamos a ACIF 

receber a Medalha Emílio Blum, embora entregue 

pela ACIF, a Associação Comercial e Industrial de 

Florianópolis, ela é proposta pela comunidade, 



proposta pela sociedade catarinense, neste caso, 

florianopolitana. E nada mais justo que termos uma 

semana repleta de celebrações, comemorações e de 

homenagens à Polícia Militar pelos seus 190 anos. 

Seu número mais icônico, mais simbólico ou como 

costumava repetir o nosso comandante, Coronel 

Pelozato, o número da vida, o número que salva as 

pessoas, o número no qual as pessoas recorrem 

quando precisam de ajuda, quando precisam de 

socorro. [Transcrição: Milyane] 

O nosso maior ativo é o policial militar. O 

policial militar aqui representado pelos 

homenageados de hoje, diuturnamente defendem a 

sociedade catarinense, mesmo com todas as 

adversidades, com todas as carências, que a 

Polícia Militar, no universo em geral possui. 

Conseguimos manter as melhores condições de 

segurança do Brasil, o Estado mais seguro do 

Brasil, as cidades mais seguras do Brasil. E a 

Polícia Militar de Santa Catarina, com este 

auditório e esta Casa cheia no dia de hoje, 

deputado, ela é protagonista dessa conquista. O 

Estado de Santa Catarina é sujeito às mesmas leis, 

temos o nosso desenvolvimento econômico social 

diferenciado, temos o nosso emprego, temos um povo 

que cultua, respeita, trabalha, empreende, mas 

somos sim, protagonistas da melhor segurança 

pública do Brasil. Isso é graças a vocês, 

policiais militares.  

Parabéns pela homenagem! Muito obrigado, 

Sargento Lima, pela proposição e que continuemos 

seguindo nessa trajetória, podendo oferecer ao 

cidadão catarinense e aqueles que nos visitam, o 

nosso empenho, o nosso esforço e, muitas vezes, a 

nossa vida para continuar proporcionando a melhor 

segurança pública do Brasil. Muito obrigado e boa 

noite a todos! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) – 

Convido para fazer uso da palavra em nome dos 

homenageados da noite, o senhor subcomandante da 

Polícia Militar de Santa Catarina no período de 

2023 a 2025, Coronel PM Alessandro José Machado. 

O SR. CORONEL ALESSANDRO JOSÉ MACHADO – 

Inicialmente, gostaria de cumprimentar o nosso 



anfitrião, proponente, Deputado Sargento Lima, 

grande amigo. Cumprimento também o comandante-

geral; cumprimento o vice-presidente do Tribunal 

de Justiça de Santa Catarina, desembargador Cid 

José Goulart Júnior; cumprimento a excelentíssima 

senhora procuradora-geral de justiça do Ministério 

Público do Estado de Santa Catarina, Dra. Vanessa 

Wendhausen Cavallazzi; excelentíssimo senhor 

presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Santa 

Catarina, desembargador Carlos Alberto Civinski; 

excelentíssimo senhor secretário de estado de 

segurança pública, Coronel Flávio Graff; e o 

subcomandante-geral da Polícia Militar de Santa 

Catarina, coronel Jofrey Santos Silva, meu 

sucessor.  

Senhoras e senhores, gostaria de dizer que é 

uma satisfação e uma honra muito grande, ter sido 

escolhido pelo Deputado Sargento Lima para poder 

fazer uso da palavra, mesmo que em breve momento, 

em nome dos homenageados. Tendo em vista que todos 

os homenageados são grandes policiais militares, 

temos o nosso comandante-geral, coronel Pelozato, 

ombreamos juntos durante dois anos, unindo forças, 

juntamente com todos os policiais militares para 

fazer do Estado de Santa Catarina, o Estado mais 

seguro do Brasil. O que nós conseguimos, mediante 

muito suor, muito esforço, muito trabalho.  

Hoje, aqui, sinto-me honrado em ter recebido 

esta homenagem, que muito agradeço. Mas sei que 

esta homenagem - tanto eu, como todos os senhores 

aqui homenageados - nós a fazemos em nome de todos 

os policiais militares, que estão aqui, 

diuturnamente, fazendo esse trabalho árduo de 

manter a sociedade catarinense segura, de manter 

esse status, que nós temos de Estado mais seguro 

do Brasil. 

Então, meus parabéns a todos os senhores, a 

todos homenageados. E deixo aqui nessas palavras, 

o meu enorme orgulho em fazer parte dessa 

corporação e juntamente com cada um dos senhores, 

com cada policial militar masculino, cada policial 

militar feminina que está defendendo a sociedade, 

mesmo com o risco da própria vida. Obrigado pela 

oportunidade. Parabéns, Sargento Lima, por esta 



homenagem aos 190 anos a Polícia Militar de Santa 

Catarina. Parabéns a todos os senhores policiais 

militares de Santa Catarina! Muito obrigado! 

[Transcrição: Yasmim] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) – 

Convido para fazer uso da palavra, o 

excelentíssimo senhor Secretário de Estado de 

Segurança Pública de Santa Catarina, Flávio 

Rogério Graff. 

O SR. SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA 

PÚBLICA FLÁVIO ROGÉRIO GRAFF - Boa noite a todos! 

Quero saudar, com especial deferência, o 

Presidente desta Casa, Deputado Júlio Garcia, e o 

Deputado Sargento Lima, pela propositura desta 

sessão especial na Assembleia Legislativa, alusiva 

aos 190 anos da nossa Polícia Militar; coronel 

Jofrey, nosso subcomandante-geral representando a 

partir de agora o nosso comandante-geral; senhor 

vice-presidente do Tribunal de Justiça, 

desembargador Cid Goulart; senhora procuradora-

geral do Ministério Público, Dra. Vanessa; 

excelentíssimo senhor presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral, desembargador Civinski. 

Senhoras e senhores, é uma honra poder estar 

aqui e dirigir algumas palavras. Estendo meus 

cumprimentos a todos os senhores e senhoras que 

compõem esta briosa corporação, senhores oficiais, 

praças, associações, familiares, convidados, enfim 

a todos.  

Participar desta solenidade dos 190 anos, 

enaltece esta nossa noite, pois se trata de uma 

jovem senhora que, ao longo da sua existência, foi 

emancipando instituições - instituições de 

segurança dela originadas -, tal como o Corpo de 

Bombeiros Militar. E, por prestação de serviço 

qualificado, por contar com um quadro operacional 

referência, tornou-se a Polícia Militar uma 

instituição de credibilidade e altamente 

respeitada pela sociedade catarinense.  

Como integrante da Secretaria de Estado da 

Segurança Pública, tenho desempenhado a relevante 

missão nas ações conjuntas com a Polícia Civil, 

com o Corpo de Bombeiros Militar, com a Polícia 

Científica e também com a Polícia Penal, o que, 



certamente, contribuiu para manter Santa Catarina 

em destaque nacional como o Estado mais seguro do 

país, para os que aqui vivem e para quem nos 

visita.  

O Governador Jorginho Mello é sempre firme em 

suas palavras. Ele diz que precisamos investir em 

melhorias, para que as pessoas se sintam seguras 

em Santa Catarina e para que os profissionais 

estejam bem equipados e bem-preparados para os 

desafios diários da rotina de trabalho. 

Exatamente. Por isso, investimos em capacitação 

permanente de nossas corporações, em tecnologia de 

ponta, em equipamentos, em viaturas, em 

inteligência e inovação. E, nesta data 

significativa, rendemos a nossa homenagem a todos 

os abnegados homens e às atuantes mulheres, que 

dedicam suas vidas a garantir a segurança e a 

ordem pública, por meio do policiamento ostensivo, 

da prevenção, da repressão ao crime, da 

colaboração com outras instituições, orientação da 

comunidade com os diversos programas que 

desenvolvem e a proteção da sociedade. São vocês - 

todos vocês que aqui estão -, representando os 

milhares de policiais militares que deixam seus 

lares, suas famílias e que estão comprometidos em 

zelar pela segurança e pelo respeito aos valores 

de honra e de dever. Recebam o nosso 

reconhecimento e a nossa respeitosa continência. 

Aos familiares presentes, também manifestamos os 

nossos cumprimentos, porque graças a vocês, essas 

mulheres e esses homens, que enfrentam os desafios 

diários com confiança e esperança do retorno ao 

seu respectivo lar, para o acolhimento. Já diria 

William Shakespeare, “O amor não vê com os olhos, 

vê com a mente; por isso é alado, cego e tão 

potente.”  

A todos os senhores, esta instituição está com 

os valores preservados em quase dois séculos de 

história. Sua imensurável responsabilidade, 

reflete nas decisões em prol do interesse e da 

coletividade, por isso, registramos mais uma vez o 

nosso apreço a este Parlamento, agradecendo 

novamente o ato representativo do Deputado 

Sargento Lima por esta sessão. Manifestamos a 



nossa satisfação pela parceria nas ações alinhadas 

à segurança pública, que vislumbram sempre atender 

aos anseios de nossa gente catarinense, mantendo o 

nosso compromisso de respeito aos poderes 

constituídos, mas em integração, sobretudo, para 

garantir o estado democrático de direito.  

Que possamos estar juntos para comemorar 

outros aniversários da nossa querida, zelosa e 

eficiente Polícia Militar, a quem desejamos 

prosperidade. [Transcrição: Taquígrafa Ana Maria] 

 Nesses dias de comemoração, o nosso tão 

conhecido, 190, não é apenas para ser discado, 

mas, sim, festejado. Parabéns, Polícia Militar de 

Santa Catarina! Que Deus abençoe a todos e aqueles 

que habitam seus corações. Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Sargento Lima) - 

Neste momento, faço uso da palavra na qualidade de 

autor do requerimento que ensejou a presente 

sessão especial.  

 Sinto-me muito mais confortável aqui, nesta 

tribuna, podem ter a absoluta certeza disso. 

Permitam-me, a minha singeleza Mesa, de 

cumprimentá-los uma única vez. Eu tenho certeza de 

que esta Mesa reflete o prestígio do evento. Como 

eu fico feliz em recebê-los, esta também é a Casa 

dos senhores e eu sou mais um funcionário de cada 

um de vocês. Vocês sabem a alegria do meu coração 

de vê-los aqui, do prestígio que vocês estão me 

dando esta noite.  

 Senhoras e senhores, realizo hoje o sonho de 

uma vida. Quero dizer que daqui de cima, ver esta 

Casa na cor cáqui, alegra-me o coração. Isso me 

enche de alegria e de orgulho, coronel Pelozato.  

Lembrem-se que esta é a Casa dos senhores, esta é 

a Casa do Povo e nós somos o povo vestindo farda. 

Talvez esteja aí o segredo do sucesso da segurança 

pública no Estado de Santa Catarina. Somos 

catarinenses fardados e eu parafraseio aqui o 

nosso ex-comandante-geral, coronel Pelozato, somos 

catarinenses que usam farda, não somos nem um 

pouco diferentes de nenhum daqueles que estão ali 

fora hoje ou aqui dentro.  



Fato é que, não para nossa alegria, no Brasil 

nós estamos assistindo escândalos de corrupção e 

ao aumento da criminalidade em alguns estados da 

Federação crescendo de forma galopante. Mas, em 

Santa Catarina, não - graças a Deus.  

 Em outros estados, as instituições têm que 

aprender a lidar com o descrédito, a falta de 

vontade, a falta de amor ao solo pátrio, a falta 

de empatia àquela pessoa que está sentada ao seu 

lado, isso vai corroendo as instituições por 

dentro, mas não a Polícia Militar de Santa 

Catarina, que vem resistindo bravamente há 190 

anos. Por 190 anos, resistimos bravamente a cada 

uma dessas investidas.  

E como uma muralha protegeu o Estado de Santa 

Catarina? 

Estudos recentes indicam que Santa Catarina é 

o destino de grandes investidores. Ao serem 

consultados, cada dez, oito investidores vêm para 

o Estado de Santa Catarina. Eles mostram um 

indicativo importantíssimo pelo qual escolheram 

investir e morar aqui. Nós estamos falando de 

investimentos milionários e imobiliários, e de 

abrir as suas empresas no Estado de Santa 

Catarina. A resposta desses investidores é que o 

Estado de Santa Catarina é seguro.  

 Nós acompanhamos a realidade de outros estados 

que eles compram o terreno, constroem uma muralha, 

colocam em cima da muralha uma concertina, colocam 

cães adestrados lá dentro, contratam uma empresa 

de segurança privada e só depois fazem o prédio, 

colocam a máquina e, após isso, começam a gerar 

emprego, renda e daí vão arrecadar para o Estado. 

Santa Catarina não. Faz o galpão, coloca a máquina 

dentro, contrata e já começa a trabalhar.  O muro 

é a última das preocupações, na maioria das 

cidades do Estado de Santa Catarina. Isso não 

acontece desde há pouco tempo, desde quando o azul 

ferrete cobriu nossa Senhora do Desterro, é isso 

ou não? Depois se espalhou para cada um dos 295 

municípios do Estado, do qual tenho orgulho de 

poder dizer que hoje conheço cada um deles. Essa é 

a nossa realidade. [Transcrição: Guilherme] 



 Eu não tenho o menor constrangimento, e não 

tenho nenhuma reserva em falar que hoje o brinco 

de ouro da princesa, a pérola, a joia na 

prateleira do Estado de Santa Catarina é a 

segurança pública. É isso que atrai as pessoas 

para cá. Não é difícil encontrar alguém que diz: 

“Vim do meu estado para cá, vim investir aqui, 

porque não aguentava a violência no meu outro 

estado.” E vêm como “a mariposa”. Vêm pela luz, 

buscando um local seguro, graças ao trabalho de 

cada uma das senhoras e dos senhores aqui.  

E por que eu digo que é a realização de um 

sonho? Porque essa é a Polícia Militar do futuro, 

que funciona como uma massa única, que não se 

divide do soldado mais moderno ao coronel mais 

antigo. Uma polícia que ocupa espaços, não por 

ganância, mas porque ela se expande pela sua 

própria grandeza. Nós expandimos e crescemos. E 

todos querem a Polícia Militar por perto.  

Tivemos a oportunidade de hoje, aqui, 

homenagear pessoas que conheceram uma polícia 

mecânica, analógica e hoje é uma polícia digital. 

Muitos aqui pararam, numa noite chuvosa, embaixo 

de um orelhão, com uma prancheta na mão, para 

fechar uma ocorrência. Talvez alguns, na galeria, 

não entendam o que é isso. Era assim, Sargento 

Neto: “Acha um orelhão, para fecharmos essa 

ocorrência.” E, hoje, nós estamos nos destacando 

pelo equipamento que utilizamos; pelo fardamento 

de nível internacional que utilizamos; pelo 

reconhecimento do Governo do Estado com as nossas 

instituições, que nos escuta, escuta as 

associações - um conciliador -, porque nós somos 

conciliadores. O nosso trabalho é conciliar, e 

isso ninguém precisa nos ensinar. Resolver crises 

é o trabalho da polícia. Desde o nosso primeiro 

dia, em que colocamos o pé dentro de um quartel, 

estamos resolvendo crises - e nós vamos continuar 

resolvendo crises. Precisamos de um governo que 

entenda esse nosso posicionamento.  

E esse sonho de ver toda Assembleia 

Legislativa pintada com a cor cáqui, que eu tanto 

amo, essa instituição que colocou o pão em cima da 

mesa da minha casa e da qual eu respeito muito.  



Muitas vezes, não somos entendidos. E eu digo 

isso para àquela pessoa que entrou em confronto 

comigo e não teve o final desejado. Muitas vezes, 

nós somos chamados de “assassinos e psicopatas”. A 

família daquelas pessoas nunca irá entender - mas 

a da vítima, sim, entende. Eu tenho certeza de 

que, lá do céu, os anjos choram, mas não acusam as 

nossas ações, quando elas não são compreendidas 

pela sociedade.  

Hoje, sinto uma alegria tão grande no meu 

peito, por ter a certeza de que essa é a primeira 

de muitas. E nós vamos fazer este Hino da Polícia 

Militar ecoar com força, dentro desta Casa. 

Acostumem-se com isso. Estamos sendo 

televisionados hoje, transmitidos para todo o 

Estado. Este hino vai ser cantado, muitas e muitas 

vezes, aqui dentro. E, como eu disse, não é por 

vaidade, nem por ganância. Nós nos expandimos - 

porque somos bons, somos necessários. Queremos 

estar perto e em todos os lugares - “Pela lei e 

pela grei”. Servir e proteger. Que Deus nos dê a 

força para que consigamos continuar colocando 

sobre o altar da liberdade, da justiça os melhores 

anos das nossas vidas, os quais entregamos para a 

sociedade catarinense.  

Ainda ontem, conversava com uma grande amiga - 

uma pessoa que conheci quando ela era tenente, e 

que me conheceu aluno soldado -, a coronel Arlene. 

Falamos que nós entregamos os melhores anos das 

nossas vidas para a sociedade. Então, muitas 

vezes, falam que a “polícia quer demais”. Não, não 

quer demais. Nós entregamos demais. É o merecido.  

Gostaria que esses dias se repetissem, pelo 

menos uma vez por mês, para que pudéssemos 

encontrar essas pessoas aqui. Hoje, estou 

encontrando pessoas que fazem parte da minha 

história e da minha vida - e tenho certeza de que 

passei mais tempo com elas do que com a minha 

própria família.  

Por isso, sou muito grato pela presença de 

todos. Agradeço, mais uma vez, a esta Mesa, que é 

um presente que ganhei hoje. Eu não sei o que é 

que eu fiz para Deus gostar de mim, mas eu vou 



continuar fazendo o que venho fazendo por aí. 

Grato pela presença.  

Como aqui é a Casa do Povo, vou terminar 

agradecendo a cada um de vocês, em nome de cada um 

dos catarinenses. Muito obrigado! Que Deus os 

proteja e sejam sempre bem-vindos aqui na Casa das 

senhoras e dos senhores. Obrigado! [Transcrição: 

Taquígrafa Sílvia] 

(Palmas) 

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honraram com seu 

comparecimento nesta noite. Antes de encerrar a 

presente sessão, convoco outra sessão ordinária 

para amanhã, em horário regimental. Após ouvirmos 

a interpretação do Hino de Santa Catarina, 

composição de José Brazilício de Souza e Horácio 

Nunes Pires, pela Banda de Música da Polícia 

Militar de Santa Catarina, estará encerrada a 

presente sessão. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: 

Taquígrafa Rubia] (Ata sem revisão dos oradores.)  


